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nada mais doía nele que uma crise 
de cálculo renal.

Após receber um chute na região 
lombar esquerda – com tanta intensi-
dade que caiu a alguns metros de dis-
tância, morrendo de rir – debochou 
do seu agressor dizendo que o chu-
te que levou foi o melhor tratamento 
para crise de cálculo renal que estava 
tendo. Afinal, a cólica renal que, na-
quele momento estava sentindo, ti-
nha passado após o grande chute. Pro-
vavelmente, ocorreu o deslocamento 
do cálculo que encontrava encrava-
do, causando-lhe um grande alívio.

A cólica renal no homem é refe-
rida como mais dolorosa que muitos 
infartos do miocárdio, e as mulhe-
res referem-se à dor do parto nor-
mal como sendo menos intensa. Na-
quele dia, ele chegou a urinar sangue 
e eliminar o cálculo.

Moral da história: há mal que vem 
para o bem, até mesmo de um indiví-
duo mau; e nem toda agressão é to-
talmente maléfica.
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poeta muito prosa.
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O Sindimed tem foco prioritário em 
seus associados. É pensando nos médi-
cos baianos que o sindicato estabelece 
parcerias, implanta serviços e investe na 
sua estrutura. Isso mesmo: o seu sindica-
to disponibiliza convênios e serviços que 
podem ajudar você a planejar melhor as 
atividades e ainda fazer economia.

Na hora de escolher uma nova esco-
la, o Sindimed oferece convênios com 
desconto. Precisa consultar um advoga-
do? Procure a Defensoria Médica. Quer 
organizar as contas? Utilize a assesso-
ria contábil que o sindicato disponibi-
liza para os seus associados, inclusive 
para a declaração de Imposto de Renda.

Procure o seu sindicato ou visite a pá-
gina eletrônica: www.sindimed-ba.org.
br. Além de ficar bem informado sobre 
fatos que interessam aos médicos baia-
nos, você ainda pode encontrar aquele 
apoio que estava procurando. Confira!
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Era uma vez um indivíduo mau, 
um psicopata chamado Assef, fã de 
Adolf Hitler, um neonazista convic-
to. Colecionava todas as reportagens, 
escritos, manuscritos e objetos sobre 
seu ídolo. Ele não gostava dos pais, 
não os obedecia e até mesmo os de-
safiava.

Viveu no Afeganistão, na época 
da invasão pela União Soviética. Re-
agiu à invasão russa ao seu país, com 
todas as forças e energia. Era, desde 
menino, tido como indivíduo agres-
sivo e literalmente baderneiro. Usa-
va um anel de metal na mão esquer-
da, que deixava sua marca em cada 
adversário que agredia ou eliminava.

Não conseguia estudar em nenhum 
colégio. Foi, então, internado num co-
légio militar.

Conseguiu, com toda sua agres-
sividade, seu difícil temperamento, 
ocupar um lugar na junta militar que 
dirigia seu país. Durante a invasão do 
seu país pela União Soviética, foi pre-
so e tremendamente torturado, mas 
resistiu com braveza e muito ódio. 
Numa sessão de tortura, foi subme-
tido a todo tipo de agressão possível 
e imaginária, mas sempre dizia que 
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